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RESUMO

A pesquisa objetivou analisar a abordagem do Filo Cnidaria através de videoaulas
do Youtube. A tecnologia permite o uso de diversas ferramentas didáticas e
tecnológicas que ajudam na transformação da dinâmica do aprendizado, mas há
uma grande dificuldade para os professores encontrarem material de qualidade
disponível na internet. O Youtube é um site muito utilizado por diversos públicos,
inclusive por estudantes, não apenas para entretenimento, mas também para fins
pedagógicos. Nessa pesquisa, análise de cinco videoaulas da plataforma Youtube
sobre Filo Cnidaria a partir dos princípios da Teoria Cognitivista da Aprendizagem
Multimídia (TCAM). A grande maioria das videoaulas foram satisfatórias, havendo
poucos desvios multimídias. A utilização de aporte teórico e metodológico é
importante para a visualização de técnicas que detectam desvios ou “falhas” na
execução e apresentação dos materiais didáticos, que possam comprometer a
abordagem de determinado conteúdo. A TCAM busca sincronizar de forma certa a
apresentação de materiais verbais e visuais, a fim de possibilitar uma melhor
aprendizagem do aluno, relacionando palavras escritas ou faladas, buscando
melhorar o ensino e contribuindo de forma para que haja um melhor processamento
das informações e um desempenho no ensino e na aprendizagem.

Palavras-chave: animais urticantes; ciências e biologia; multimídias.



ABSTRACT

The research aimed to analyze the approach of the Phylum Cnidaria through
Youtube video lessons. Technology allows the use of various didactic and
technological tools that help transform the learning dynamics, but there is great
difficulty for teachers to find quality material available on the internet. Youtube is a
site widely used by different audiences, including students, not only for
entertainment, but also for educational purposes. In this research, five video classes
on the Youtube platform about Phylum Cnidaria are analyzed, based on the
principles of the Cognitivist Theory of Multimedia Learning (TCAM). The vast majority
of video classes were satisfactory, with few multimedia deviations. The use of
theoretical and methodological support is important for the visualization of techniques
that detect deviations or “failures” in the execution and presentation of didactic
materials, which may compromise the approach of certain content. TCAM seeks to
correctly synchronize the presentation of verbal and visual materials, in order to
enable better student learning, relating written or spoken words, seeking to improve
teaching and contributing in a way that there is a better processing of information and
a better performance. in teaching and learning.

Keywords: stinging animals; science and biology; multimedia.
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1 INTRODUÇÃO

O ensino da Biologia aborda assuntos diversos que envolvem por vezes,

processos e conceitos biológicos abstratos requerendo um significativo

conhecimento do conteúdo e capacidades de abstração, e por causa disso, muitos

estudantes acabam por ficar na memorização (Silva, 2020).

Para Ausubel, (2002) o processo de memorização é considerado como

aprendizagem mecânica, em que o estudante apenas “decora” e não aprende. Para

ele é necessário envolvê-los em propostas que permitam a aprendizagem

significativa, visando entender um processo de ressignificação conceitual e formação

de um novo conhecimento.

Diante disso, o advento tecnológico estimulou significativas mudanças na

educacional do país, impulsionando o processo de ensino-aprendizagem dos

conteúdos escolares em sala de aula, cujas tecnologias digitais oportunizam ao

ambiente escolar, uma forma de integração mais dinâmica e interativa na relação

professor/alunos, buscando promover melhor o desenvolvimento cognitivo do sujeito

e minimizem a abstração.

Entre as várias ferramentas existentes no âmbito digital, uma bastante

utilizada por professores e estudantes é a plataforma “Youtube”, em que se

encontram multimídias (vídeos de diferentes naturezas) com finalidades diversas,

podendo ser usados como um importante recurso didático ou um simples

entretenimento.

Nessas multimídias, um ponto a considerar são os números de acessos

evidenciados, ou seja, o quantitativo de pessoas que assistiram o material produzido

e que são compartilhados pelas Redes Sociais. Muitas delas podem colaborar com

informações errôneas e distorcidas da visão científica, impulsionando apenas o

desenvolvimento de obstáculos epistemológicos ao sujeito que a acessou.

Sobre isso, existem as videoaulas disponíveis no site que abordam conceitos,

estruturas, classes e reprodução do Reino Animalia, como o Filo Cnidaria. Barnes

(2005) relata que os cnidários são espécies de grande importância para o ambiente

marinho e ecológico, possuindo a forma polipóide (pólipo) e medusoide (medusa)

com simetria radial, sendo a maioria marinhos, entre outros aspectos.

O presente trabalho busca analisar sobre como se apresenta a abordagem do

Filo Cnidaria em videoaulas do “Youtube”? Dessa forma, o trabalho mostra-se
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importante para análise de como a utilização desses recursos didáticos podem

contribuir de forma significativa no processo de ensino-aprendizagem, por outro

lado, merece uma investigação dos elementos que podem gerar obstáculos

epistemológicos para o público que o acessa.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesta seção, será apresentado a visão geral do conteúdo do Filo Cnidaria e

sua relação com a Ciências Biológicas, a importância das vídeo aulas como recurso

de aprendizagem e a necessidade do docente em utilizar parâmetros para mediar o

processo de seleção de multimídias.

2.1 O Ensino de Zoologia: abordagem do conceito e importância do Filo
Cnidaria

A Zoologia é uma das várias áreas da Biologia para o estudo dos vários

grupos animais, sendo uma área de grande relevância para o ensino básico, mas

infelizmente, muitas vezes, ela é abordada como uma mera explanação de

informações utilizando apenas o Livro Didático (Pereira, 2019). Além disso, reduz as

classificações taxonômicas, inclusive dando ênfase às características morfológicas e

fisiológicas dos animais, sendo ausente ou insuficiente na abordagem dos aspectos

evolutivos e ecológicos, e assim, criando uma dificuldade no esclarecimento da

relação do ser humano com os demais seres vivos (Oliveira, 2019).

Esse fato aponta para a necessidade do professor buscar alternativas e

selecionar boas ferramentas que possam facilitar a aprendizagem do aluno e que

zele pela contextualização, considerando os conhecimentos ecológicos e evolutivos

dos indivíduos estudados, ao contrário onde enfatiza a nomenclatura, a definições e

os processos sem conexões (Eugenio, 2018).

Diante de um contexto histórico, as pesquisas sobre a Zoologia remontam

desde o século VI a.C, a partir de Aristóteles, quando surgiu a primeira divisão dos

animais em vertebrados e invertebrados (Santos; Terán, 2009). Já no Brasil, ainda

sendo uma Ciência antiga, só alcançou relevância no currículo escolar na metade do

século XX, e chegou a constituir então, componente do conteúdo de Ciências

(Oliveira et al., 2019).

A evolução sobre o Filo Cnidaria se debruça sobre o estudo de diversos

aspectos sobre os cnidários, popularmente conhecido como medusas ou água vivas,

e também contemplam a representação na forma pólipos como por exemplo os

corais e as hidras. O termo Cnidaria teve sua origem do grego “Kinide” que significa

“Urtiga”, algo que arde, irrita ou causa uma sensação de queimadura (Pechenik,
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2016). Esses animais são denominados por apresentarem cnidócitos, células

exclusivas deste Filo, com capacidade de secretar toxinas (Barnes, 2005).

Esse grupo detém grande expressão ecológica, pois formam os recifes de

corais, os quais são utilizados como habitat de algumas outras espécies marinhas,

servindo como barreira natural contra a quebra de ondas e tsunamis (Ruppert; Fox;

Barnes, 2005). Proposto na atual Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os

conteúdos zoológicos foram selecionados de modo que subsidiem o

desenvolvimento de habilidades dos estudantes, sobretudo na compreensão da

biodiversidade animal através de estudos em relação a forma, origem e evolução,

olhando para suas interações com outros organismos e com o ambiente em que

vivem (Brasil, 2018).

Dentro de tais considerações, o conteúdo de cnidários pode ser abordado em

sala de aula com a utilização de vários aspectos, como a construção de recursos

didáticos, historinhas em quadrinhos, vídeos e animações em gif. Essas propostas

em suas várias abordagens podem ser uma interessante alternativa para um Ensino

de Zoologia mais dinâmico, isso faz significativa diferença sobre a abordagem dos

cnidários, e estabelece novas perspectivas ao processo de ensino e aprendizagem

nas Ciências Biológicas.

Diante de uma nova era tecnológica que vivenciamos, cuja geração de

estudantes está cada vez mais informada e atualizada com a gama de recursos que

encontramos em disponibilidade. Ao competir com eles, como por exemplo, a tela de

um computador, tablet ou celulares, não é fácil para os professores, que na maioria

das vezes não tem habilidade de utilizar essas ferramentas e tornar suas aulas mais

atrativas e produtivas ( Enricone, 2011).

Todavia, nem sempre é possível que o professor realize aulas em espaços

não formais de aprendizagem como zoológicos ou área natural, cujos alunos

poderiam observar os animais vivos em seus habitats. Muitos professores procuram

como auxílio as ferramentas tecnológicas apoio com recursos audiovisuais, pois as

pessoas aprendem melhor ouvindo e visualizando imagens, do que apenas

escutando ou lendo apenas palavras (Mayer, 2009).

No entanto, ressalta-se a importância do material multimídia, envolvendo

canais distintos de processamento de informações, o áudio e o visual, sendo que

cada um deles tem como limite máximo de dados que pode processar, com isso

para ser utilizado uma dessas ferramentas, é necessário a realização de um bom
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planejamento, de modo que as informações de mais relevâncias do conteúdo sejam

realmente enfatizadas e compartilhada para o indivíduo (Mayer, 2009).

2.2 As Tecnologia Digitais no Ensino e na Aprendizagem de Ciências e Biologia

A presença expressiva das Tecnologias Digitais na prática docente fez com

que o professor buscasse se adequar às mudanças proposta pelas tecnologias,

propondo o uso de novas metodologias que melhor se alinhassem ao

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, promovesse o

conhecimento dos alunos e que despertasse o seu senso crítico (Kenski, 2018).

Diante disso, a sala de aula ainda apresenta limitações consideráveis, dentro de um

compartilhamento vertical de informações na relação professor-aluno (Luckesi,

2018).

A escola defronta-se com desafio de trazer para o contexto as
informações presentes nas tecnologias e as próprias ferramentas
tecnológicas articulando-as com os conhecimentos escolares e propiciando
a interlocução entre os indivíduos. (Porto, 2002, p. 44).

Essas alterações em benefício ao futuro dos cidadãos críticos e reflexivos

precisam de mudanças na estrutura escolar, como mostra Kenski (2018, p. 224).

“Novas estratégias para uma abordagem dos conteúdos, novas metodologias de

ensino que facilite a aprendizagem do educando e novos métodos para a ação de

professores, alunos e todos que fazem parte do contexto educacional’’.

Hoje, a tecnologia está exercendo uma grande influência sobre a sociedade

moderna e consequentemente, sobre nossos métodos de desenvolvimento escolar e

pessoal, exigindo um sistema educacional renovado. O uso das Tecnologias Digitais

permitiu não só a comunicação, digitação de textos e a pesquisa, como também a

utilização de recursos para aprendizagem, pois facilitou a criação de desenhos e

também animações que tornam a aula mais interessante e estimulante, tornando as

aulas mais dinâmicas e estimulando uma maior participação do aluno. (Nascimento,

2020).

Assim, ela tem o potencial de promover transformações nas formas de ensinar

e aprender ciências, através de vídeos e animações que surgem como uma

ferramenta didática auxiliando tanto o aluno quanto o professor, sendo necessário
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integrá-las de forma organizada e planejada para se ter um resultado positivo,

sistematicamente e articulada às práticas pedagógicas (Luz; Silva; Bezerra, 2015).

Diante disso, o conteúdo de cnidários apresentado em sala de aula pode ser

abordado de diferentes aspectos ao utilizar as tecnologias digitais através de

imagens, historinhas em quadrinhos, animes, plataformas virtuais e sites/canais

podem ser alternativas para um ensino mais dinâmico.

2.3 O “Youtube” uma central multimídia

A palavra “Youtube” é uma palavra derivada do inglês em que “you”
significa “você” e a palavra “tube” significa “tubo” ou “canal”, - “canal feito para
você” (Youtube, 2011). O Youtube foi fundado pelos produtores Chad Hurley e

Jawed Karim em 2005. Hoje a plataforma pertence à empresa Google desde 2006

(Burgess; Green, 2018), a qual foi considerada a melhor invenção tecnológica da

época (Carvalho, 2020).

A partir de sua criação, abriram-se as trocas de experiências através das

postagens de vídeos. Para outros, a plataforma possibilita entretenimento e

informações diversas. O Youtube quando bem utilizado possibilita o

desenvolvimento de habilidades intelectuais e sociais a partir da educação informal,

abrindo oportunidades para que os indivíduos exerçam práticas em seu cotidiano

comum, que antes não eram praticadas pela falta de conhecimento.

Portanto, ele rompe com os paradigmas referentes aos métodos de

disseminação de informações. a partir do audiovisual, a mensagem pode ser

compartilhada de forma descontraída e lúdica, e faz com o que o ouvinte/internauta,

capte as informações compartilhadas sem ter que fazer o exercício de uma leitura

formal, e que nem sempre será igual (Burgess; Green, 2018).

O Youtube possui uma “cultura de convergência", pois essa plataforma une

pessoas que se interessam por diferentes áreas como tecnológicas, mídia,

entretenimento, comunidades de fã, artistas, educadores trocando e construindo um

dos maiores cases de cultura participativa no mundo (Burgess; Green, 2018). Nesse

sentido, a Internet não é simplesmente uma tecnologia, na qual está inserida os

aplicativos e sites, mas sim um meio de comunicação que constitui a forma

organizativa de nossas sociedades.
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Assim, representa uma tecnologia na esfera educacional que proporciona

um leque de possibilidades aos professores, tanto na modalidade presencial quanto

na Educação a Distância (EaD), cuja Internet facilita as conexões para todos os

envolvidos no processo. Os professores podem buscar os vídeos mais interessantes

e assim construir sua aula (Moran, 2017). As novas tecnologias fazem com que as

escolas se adaptem à cultura do estudante e utilizem as ferramentas tecnológicas,

como o Youtube, durante o processo de ensino. Entretanto, é preciso que exista um

planejamento prévio e inclusão como ferramenta didática que auxilie no processo

ensino e aprendizagem. Logo, de nada adianta utilizar a plataforma sem um

planejamento adequado (Almeida, 2019).

Dessa forma, percebemos o grande potencial na projeção de conteúdos

que existe relevância no acesso ao recurso midiático, mas nem sempre o que é

produzido é considerado e potencializado como ferramenta no processo de ensino e

aprendizado para o indivíduo, e com isso, muitas vezes o compartilhamento de

informações errôneas e deturpadas ao conhecimento científico, pode gerar

obstáculos epistemológicos ao sujeito. Por isso, deve-se estabelecer novas

maneiras de pensar e planejar os conteúdos e sua forma de comunicação, além das

preocupações relativas ao processo pedagógico em si, e o seu roteiro didático.

O uso de multimídias no ensino dos conteúdos escolares, requer entre outros

aspectos a importância da relação entre os materiais visuais e verbais apresentados

em sincronia, com o objetivo de melhorar o aprendizado. Essa reação ocorre a partir

da articulação entre palavras faladas ou escritas e representações pictóricas

(diagramas gráficos, fotografias, animações ou simulações), cujo resultado é

transposto para capítulos de livros didáticos, por meio de cursos online ou jogos

interativos (Mayer, 2009).

Por outro lado, nem todas as relações texto-imagem promovem a

aprendizagem, uma vez que o simples ato de adicionar palavras e imagens a um

determinado recurso multimídia não garante a aquisição do conhecimento, pois esse

processo envolve atenção, organização e integração das informações adquiridas,

ligadas a outros conhecimentos presentes na estrutura do assunto (Mayer, 2009).

Também deve ser notado que nem todas as relações texto-imagem favorecem a

aprendizagem, pois a adição de palavras e imagens não garante a aquisição de

conhecimento, pois esse processo envolve atenção, organização e a integração da

informação com outros conhecimentos (Mayer, 2009).
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Assim, quando o sujeito está de frente para uma imagem, é possível que

construa um modelo mental de certos detalhes e o aprendizado dependerá do valor

instrutivo e a forma como a imagem foi idealizada e apresentada. Dessa forma,

diante de um recurso multimídia, os elementos observados são captados pelos

canais: auditivo, verbal e visual, cujas informações são relacionadas aos

conhecimentos prévios, que então os armazenam na memória de duradouro e pode

ser acessado pelo cérebro por um longo tempo.

Essa inferência a partir de princípios multimídia corrobora para que o professor

use as configurações antes de dar aos alunos a oportunidade de visualizar

elementos susceptíveis de distorcer a sua aprendizagem.
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3 OBJETIVOS

Objetivo Geral:

● Analisar os conceitos sobre cnidarios através de videoaulas na plataforma do

Youtube.

Objetivos específicos:

● Caracterizar os conteúdos de cnidários através de videoaulas na

plataforma do Youtube;

● Verificar possíveis desvios multimídias nas videoaulas mediante as

perspectivas da Teoria Cognitivista da Aprendizagem Multimídia (TCAM);

● Identificar nos comentários dos visualizadores o que detiveram sobre

conteúdo de cnidários através das videoaulas propostas mediante a perspectiva

Netnográfica.
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4 METODOLOGIA

A pesquisa fez uso de uma abordagem descritiva e exploratória, que tem como

objetivo compreender a realização de uma análise minuciosa e descritiva a partir das

videoaulas no site/canal Youtube numa abordagem sobre o Filo Cnidaria, nas quais

buscamos explorar informações de forma investigativa, visando uma maior

proximidade com o assunto. Para a coleta e análise dos dados seguimos as etapas

destacadas a seguir:

1ª Organização do material de pesquisa

Para a pesquisa foram selecionadas cinco videoaulas na plataforma Youtube

que contemplaram o ensino de ciências/biologia, envolvendo o conteúdo cnidários

como foco conceitual, características e ciclo biológico, os seguintes critérios,

adaptados de Silva et al. (2020):

● Relacionadas ao Filo Cnidaria;

● linguagem Português/Brasil;

● Maior número de visualizações;

● Conte registros de comentários sobre a aula.

2ª Descrição das videoaulas no Youtube

Após a captação das videoaulas foram observadas elementos composicionais

do contexto multimidiático a partir do tempo de duração, o número de usuários

inscritos, a quantidade de visualizações, o resumo conforme as orientações de Silva

et al. (2020), onde os resumos detalha as vídeo aulas o passo a passo pelo

explicado pelo professor, visando colaborar com a análise.

3ª Análise das videoaulas disponibilizadas pelo canal

1 - Para cada videoaula foram descritos os seguintes aspectos: conceito

abordado, linguagem utilizada e metodologias e recursos utilizados para a

abordagem do conteúdo.
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2 - A análise do conteúdo dos cnidários oportunizados através das videoaulas

por meio da TCAM, de acordo com Mayer (2009), sendo classificado como

satisfatória ou insatisfatória, conforme o quadro a seguir:

Quadro 01. Princípios Multimídias utilizados para análise das Videoaulas

Princípios Multimídias

● Princípio da Coerência: Materiais estranhos (palavras, imagens e sons) devem ser
excluídos. As mensagens devem ser entendíveis e coerentes e, por isso, devem excluir
informações estranhas e/ou irrelevantes.

● Princípio Sinalização: Devem ser adicionados sinais que destacam a organização do
material.

● Princípio de Redundância: Importante uso de animação e narração. Evita-se animação,
narração e texto escrito.

● Princípio Contiguidade Temporal: Palavras correspondentes e imagens devem ser
apresentadas simultaneamente em vez de sucessivamente. A informação verbal e gráfica deverá
ocorrer sincronicamente

● Princípio da Segmentação: A aula deve ser apresentada em segmentos ao estudante e
não como uma unidade contínua.

● Princípio de Pré-treinamento (antecipação): deve existir pré-treinamento de nomes e
das características dos principais conceitos.

● Princípio Modalidade: Importante animação e narração. Evita animações e textos
escritos.

Fonte: Silva et al., 2020, p. 22 - 23

3 - Análise e registros dos comentários de alguns usuários acerca de cada

videoaula mediante a Netnografia

A Netnografia é utilizada para investigar e compreender culturas populares

de consumo presentes em sites informais na Internet (Sandlin, 2019). Para Noveli

(2010), ela possibilita a abordagem de um novo ambiente virtual. Este novo “espaço”

não está necessariamente distante do espaço físico, isto é, o mundo on-line seria

uma continuidade da realidade do ambiente off-line. Lévy (2010, p. 2) aponta que “A

virtualidade atinge mesmo as modalidades do estar junto, a constituição de nós”

comunidades virtuais, democracia virtual”.

Pereira (2019) discorre que a pesquisa Netnografia diz respeito à

intangibilidade do objeto de estudo, cujos agrupamentos formados na Internet

possuem temporalidade instantânea e correm o risco de serem desfeitos de um dia
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para o outro. No entanto, sabe-se que uma das propriedades das ferramentas de

comunicação mediada por computador é o arquivamento, isto é, a capacidade de

manter um registro das interações estabelecidas nos fóruns eletrônicos (Kozinets,

2014).

Para Kozinets (2014, p. 113), “A netnografia envolve uma abordagem indutiva

da análise de dados qualitativos”. Nesse sentido, é importante ressaltar que o

pesquisador deve buscar compreender a realidade a partir da análise dos próprios

fenômenos observados e não sob a ótica de teorias ou modelos teóricos

pré-existentes, como ocorre na abordagem dedutiva, sendo que isso não significa,

porém, que a base teórica da pesquisa deve ser desconsiderada.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, realizamos uma breve descrição das cinco vídeo aulas

selecionadas, visando um panorama geral sobre os itens descritos nessas

multimídias (quadro 02).

Quadro 02 - Descrição das videoaulas analisadas a partir do YouTube.
Videoaula Duração Visualizações Nº de Inscritos Resumo

1 32:56 301 mil 1,17 mil

A aula inicia com uma música de
fundo, e posteriormente uma
explicação do assunto em tópicos:
características gerais, sistemas
ausentes e “desenhando”. células
principais e estruturas, com uso de
quadro negro giz. Na explanação
sobre os cnidócitos se utiliza de
imagens, abordando a morfologia, a
fisiologia e a reprodução do animal.

2 21:51 21 mil 98,5 mil

A aula inicia com uma música de
fundo, e posteriormente uma
abordagem sobre as características
gerais, utilizando-se de quadro negro
e giz. Não faz uso de imagens.

3 25:17 138 mil 906 mil

A aula inicia com música de fundo e
posteriormente, abordagem sobre o
conteúdo utilizando o quadro negro e
giz e imagens para diferencia o
pólipo e a medusa, as classes do e
as camadas de pele, células e
reprodução.

4 20:54 1 mil 32,6 mil

A aula inicia com uma apresentação
do canal com utilização do quadro
branco e piloto, para explicar o
assunto abordado e utiliza imagens
de animais abordando as
características gerais. É utilizado
animes para explicar sobre os
cnidócitos e o ciclo biológico.
Apresenta imagens de áreas do
corpo de pessoas vítimas de
acidentes com esses animais.

5 22:56 973 17,7 mil

A aula inicia com explicação sobre a
diferença entre as formas de
simetrias e faz uso de slides para
explicar os conceitos iniciais,
características, morfologia e fisiologia
e reprodução

Fonte: Elaborada pela autora a partir da análise das videoaulas.
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Diante disso, conseguimos identificar características próximas de cada um

deles e que se estabeleceram como pontos recorrentes nas videoaulas analisadas.

Categoria - Forma de Apresentação

Um primeiro ponto a ser destacado é justamente, às formas que se

apresenta o conteúdo de ciências/biologia nas videoaulas listadas acima. De

maneira geral, os youtubers fizeram uso de apenas quatro estratégias

metodológicas e didáticas em seus vídeos: o uso do quadro negro/giz, quadro

branco/piloto, utilização de imagens/animes e o uso de slides, a fim de apresentar o

desenvolvimento do conteúdo e explicarem cada estrutura do animal.

Diante disso, percebemos que as estratégias e os recursos utilizados pelos

youtubers se assemelham àquelas comumente utilizadas no ensino presencial,

fortemente pautadas em aulas ditas como “expositivas”. Ou seja, não houve uma

diferença entre o ensino presencial e as videoaulas, considerando o método

envolvido. Ainda assim, percebemos que o público alvo que acessa fica bem

satisfeito com esses tipos de aula. Segundo Oliveira (2019) As dificuldades

relacionadas ao uso de tecnologias educacionais são de forma diversificadas o que

pode estar relacionada muitas vezes com a falta de recursos tecnológicos, porém, a

falta de preparo de muitos docentes para trabalhar com esses métodos, causa uma

resistência por parte de alguns professores.

De acordo com Kozinets (2014), a análise pode, portanto, ser temática ou

individual e os dados utilizados diferem entre dados arquivados, dados extraídos e

dados de anotações das aulas e explicados, com a finalidade de repassar para os

que fazem uso daquele determinado conteúdo. Nesse caso teve positividade adiante

as vídeo aulas conforme mostra o público-alvo.

Categoria – Duração das Aulas

Houve diferenças bastante significativas no que se refere à duração das

videoaulas, quando comparadas com a tempo padrão das aulas presenciais.

Enquanto, em sua grande maioria, elas foram gravadas entre 20 a 30 minutos. As

aulas presenciais, em média, são de 40 a 50 minutos. Este dado indica uma
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tendência no momento do planejamento e elaboração das videoaulas, sendo

executadas com intuito de não cansar o aluno. Por se tratar de um método centrado

em interesse mediado por tecnologia de comunicação e informação, o uso da

Netnografia é feito apenas através de comunidades virtuais derivadas que não

depende apenas das tecnologias para a interação de diversos assuntos (Silva;

Kozinets, 2014). Sendo assim, a importância da durabilidade das aulas em ser

menor em comparação com aulas normais (presencial).

Categoria – Participação dos Usuários

Quanto à participação dos usuários é importante, pois é fator de

“visibilidade”. Isto acontece, naqueles mais “famosos”, cuja quantidade de

comentários foi maior e mais distribuída entre as videoaulas no período de produção

dos materiais deste estudo. Estes dados nos mostram que, por mais que alguma

videoaula tenha mais visualizações que outros, os possíveis motivadores para esses

dados se devem à regularidade das postagens, à metodologia utilizada e à

produção/edição aplicada.

Dessa forma, Silva (2020) a partir dos dados é possível definir medidas

de comprometimento e abrangência das informações para tentar compreender os

fenômenos por trás das informações compartilhadas, bem como promover melhoria

no processo de aprendizado. A análise de Netnografia considera apenas palavras

usadas na comunicação social, mas também todos os elementos que fazem parte

dos recursos de engajamento como curtidas, compartilhamentos, além das

interações entre os remetentes e o destinatário da mensagem (Kozinets, 2014), pois

a participação nas aulas desse método de ensino, de feita por meio dos comentários

deixado nas vídeo aulas e número de visualização.

A seguir, temos a análise Netnográfica acerca de alguns comentários

sobre as videoaulas, conforme (quadro 3).

Quadro 3 - Comentários do público-alvo sobre os vídeo aulas analisados

Vídeos Comentários

1
Sujeito A: “Prova amanhã,recapitulando a matéria com o melhor professor do YouTube”
Sujeito B: “ Me ajudou a passar no enem, e agora ta me ajudando em zoologia na
faculdade!!! te admiro demais”
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2 Sujeito C: “Eu amo o jeito que esse homem explica uma aula ️ ”

Sujeito D: “Aula ótima ótima professor ”

3
Sujeito E: “Melhor professor. Não para, vc é muito bom e ajuda muito quando
precisarmos…
Sujeito F: “Melhor do youtube♡ nunca pare de postar vídeos prof, pffff!! Vc nos ajuda
mto♡”

4 Sujeito G: “Todas suas aulas são incríveis, seu Roger ️Recomendo sempre”
3Sujeito H: “ Muito bom.

5
Sujeito I: “Boa aula.
Sujeito J: “ Professor, quando sairá a sua aula de platelmintos????

Fonte: Elaborada a partir da análise das videoaulas.

Sendo assim, esses comentários demonstram a importância que as videoaulas

trazem para a educação e para o estudo de alunos em diferentes níveis de

escolaridade. Deve-se observar e entender que o método netnográfico foca nas

ações e interações de indivíduos no ambiente digital, mas elementos contextuais

absorvidos pelo leitor de forma de informação, levando a uma melhor compreensão

do sujeito informado no momento de sua divulgação (Kozinets, 2014).

Segundo Kozinets (2014, p. 62):

Usa-se comunicações mediadas por computador como fonte de dados para
chegar à compreensão e à representação etnográfica de um fenômeno
cultural ou comunal. Portanto, assim como praticamente toda etnografia, ela
se estenderá, quase que de forma natural e orgânica, de uma base na
observação participante para incluir outros elementos, como entrevistas,
estatísticas descritivas, coletas de dados arquivos, análise de caso histórico
estendida, videografia, técnicas projetivas como colagens, análise semiótica
e uma série de outras técnicas, para agora também incluir a netnografia.

Análise das videoaulas:

Todos os dados foram organizados em uma tabela comparativa.

Posteriormente, temos a análise à luz da TCAM de acordo com Mayer (2009), sobre

os possíveis desvios multimídias nesses materiais, considerando os princípios de

coerência, sinalização, contiguidade temporal, pré-treinamento e , enfatizando a

necessidade de cuidados na elaboração desses recursos para fins educacionais e

auxiliam na descrição e na qualificação das características audiovisuais.
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• Princípio da Coerência:

Este princípio relata que o uso de elementos estranhos e supérfluos deve ser

evitado, para não desviar a atenção do aluno com uma sobrecarga cognitiva.

Portanto, é necessário que o conteúdo seja explicado de forma direta sem uso de

material irrelevante que possa distrair a atenção do aluno. De acordo com Mayer

(2009), elementos estranhos podem acarretar o comprometimento da aprendizagem

do indivíduo e eles devem ser evitados, deixando assim o cognitivo livre para melhor

processamento das informações. De modo que a única videoaula que foi

insatisfatória de acordo com esse princípio foi a videoaula de N 3, por utilizar

palavras difíceis e sem explicar o seus significados sendo assim fugindo do assunto,

as outras demais estão de acordo com o princípio da coerência.

Princípio da Sinalização:

Este princípio aponta que os recursos de imagem devem ser destacados, pois

para que a aprendizagem ocorra de uma forma melhor precisa ser adicionado sinais,

visando melhor organização do material para que o indivíduo consiga acompanhar a

explicação e ao mesmo tempo entender o que está sendo apresentado no material

didático (Mayer, 2009). Em todos os vídeos esse princípio foi respeitado, de maneira

que cada imagens didáticas surgiam, cujas estruturas eram apontadas com setas,

conforme o professor iria explicando o assunto ou iria apontando nos desenhos no

quadro suas estruturas.

Princípio da Redundância:

Este princípio descreve que aprendizagem ocorre de melhor forma a partir de

animação e narração, do que animação, narração e texto (Mayer, 2009). Nesse

caso, apenas a videoaula de nº 4 fez a utilização de anime, cujo professor/narrador

acompanha a animação explicando de forma clara, como ocorre toda trajetória das

células (cnidócitos) dentro do animal. As demais video aulas (01, 02, 03, 05)

estavam de forma insatisfatória. De acordo com Mayer (2009) os materiais que

reproduzem a mesma informação como texto verbal apresentado para ouvintes,
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transcrevendo essas informações, requerem desnecessariamente duplo

processamento, reduzindo assim os limitados recursos cognitivos disponíveis.

Princípio da Contiguidade Temporal:

Este princípio descreve que a utilização de imagens e palavras devem ser

apresentadas de forma simultânea, evitando descompasso entre a voz e a imagem

apresentada (Mayer, 2009). Todas as videoaulas se mostraram satisfatórias, pois

esquemas elaborados e apresentados no quadro pelo professor eram evidentes nas

etapas que estavam sendo descritas. E quando eram utilizadas as imagens, as

mesmas estavam sendo identificadas no instante em que o professor se referia a

elas ficando mais fácil o entendimento do aluno.

Segundo Mayer (2009), a aprendizagem multimídia acontece de forma

construtiva representando mentalmente palavras e imagens vistas ou ouvidas, que

tem como objetivo promover a aprendizagem de forma prática para o público.

• Princípio da Modalidade:

Neste princípio Mayer (2009), discorre que a partir de animação e narração a

aprendizagem ocorre de melhor forma devido a atração que esse mecanismo traz

para o aluno, ao invés de animação e texto escrito. Nesse sentido, apenas a

videoaula de nº 2 foi insatisfatória, visto que sua não utilização de imagem dificulta a

aprendizagem do indivíduo durante sua explicação. Nos demais videoaulas tem a

utilização das imagens didáticas, em que ambas, vão surgindo conforme o professor

explica.

• Princípio da Segmentação:

Este princípio está relacionado a facilitar o trabalho dentro da memória de

trabalho, dividindo o conteúdo em etapas, em um modelo pedagógico ou descrevê-lo

em tópicos, em vez de trabalhar o conteúdo como uma unidade contínua dificultando

a carga cognitiva (Mayer, 2009). Dessa forma, todas as videoaulas estão de forma

satisfatória, pois tem o conteúdo dividido em etapas descrevendo passo a passo,
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cuja aula não se torna extensa e nem cansativa, assim não levando a uma

dificuldade no processamento das informações.

Princípio da pré-treinamento (antecipação):

Nesse princípio, o aluno é brevemente apresentado ao conteúdo, não em

profundidade, ajudando-a a se familiarizar com os termos e o que será abordado

mais a fundo depois. Este princípio promove a formação de um esquema geral sobre

um determinado assunto na memória de longo prazo. Então assim, o aluno poderá

ter uma maior compreensão dos termos e detalhes da descrição (Mayer, 2009).

Neste caso, a videoaula de nº 3 foi considerada insatisfatória, visto que o professor

começa a aula falando termos (palavras) ainda não conhecidos pelos alunos e não

explica seu significado, adentrando dentro de um assunto sem finalizar ao anterior.

Isso gera uma dificuldade na aprendizagem do sujeito.

Em resumo, são apresentados no quadro 4, os princípios que foram

insatisfatórios e satisfatórios, a fim de percebermos os equívocos nessas videoaulas.

Quadro 6 - Síntese das videoaulas de acordo com os princípios TCAM

diagnosticados nas videoaulas.

Princípios Videoaula
1

Videoaula
2

Videoaula
3

Videoaula
4

Videoaula
5

Coerência - - X - -

Sinalização - - - - -

Redundância X X X - X

Contiguidade
Temporal

- - - - -

Modalidade - X - - -

Segmentação - - - - -

Antecipação X

Fonte: Elaborado pela Autora a partir da análise das videoaulas.

A partir do quadro acima, observamos que o princípio de redundância foi o

mais recorrente, sendo a videoaula 2 e 3 com maior número de desvios multimídias,

por outro lado temos a vídeoaula 4 que não teve nenhum desvio multimídia,

mostrando-se a mais completa de acordo com os princípios da TCAM. Com tudo
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isso pode ser notada a necessidade de melhor percepção do idealizador da

videoaula, no que concerne à explanação do conteúdo e outros elementos

informativos
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração das tecnologias de informação e comunicação, utilizando

multimídia no processo de ensino-aprendizagem de ciências se configura como

recursos didáticos promissores, novas formas de ensinar, aprender e pensar. Os

recursos audiovisuais são ferramentas interessantes na educação, nomeadamente

na biologia, que deve decorrer de forma atrativa, visando estimular a curiosidade, o

interesse e o pensamento crítico dos alunos, e na aprendizagem significativa de

fenômenos e processos biológicos.

Nesse contexto, o uso de recursos educacionais digitais baseados em

animações possibilita explorar novas possibilidades educacionais, voltadas para

contribuir para a melhoria do trabalho do professor em sala de aula e potencializar o

aluno como sujeito do processo educativo. Mas também é necessário e fundamental

que o professor saiba o que fazer e como fazer, para beneficiar aspectos educativos,

pois nem sempre as animações são eficazes no processo de ensino-aprendizagem.

Esses instrumentos audiovisuais abordaram o conteúdo do Filo Cnidaria de

forma rápida, entendível e didática, trazendo a atenção dos estudantes para um

contexto fora das salas de aulas tradicionais buscando complementar sua

aprendizagem. Considerado as videoaulas são recursos com grande visibilidade aos

diversos públicos percebidas pelo número de visualizações, inscritos, likes e

feedback deixados por aqueles que o acessam, a partir da pesquisa Netnográfica

que enfatizou as dimensões da compreensão particular de um determinado grupo

sobre um aspecto de interesse (pesquisador), e de um perfil de consumo e de

comportamento do público.

Nas videoaulas percebemos que a maioria apresentava parâmetros

satisfatórios quanto a TCAM, ocorrendo poucos desvios, envolvendo principalmente

ausência de imagens e presença de sons estranhos. Vale ressaltar que, a

importância de se utilizar suporte teórico e metodológico sempre que possível, a fim

de detectar desvios ou “falhas” na execução de materiais didáticos, que possam

comprometer a abordagem de um conteúdo dado. Os princípios do TCAM se tornam

importantes aliados na produção de conteúdo multimídia, buscando aprimorar o

ensino por meio de recursos imagéticos e audiovisuais, contribuindo assim para um

melhor desempenho no processamento da informação e consequentemente, uma

melhor aprendizagem.
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